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GT 032. Espaços Fronteiriços numa Perspectiva Interdisciplinar:
formações identitárias e o problema da cidadania.
Izabel  Missagia  de  Mattos  (UFRRJ)  -Coordenador/a,  Senilde  Alcântara  Guanaes(Universidade  Federal  da  Integração  Latino-Americana  -  UNILA)  -  Coordenador/a,  AnneliseCaetano Fraga Fernandez (UFRRJ) - Debatedor/a  A
proposta tem como objetivo reunir investiga?es com enfoques interdisciplinares sobre os processos hist?ricos de
configura??o de zonas fronteiri?as nas Am?ricas, sem deixar de considerar as rela?es do continente com os fluxos
econ?micos e pol?ticos globais. As zonas de fronteira podem se caracterizar como "vazios" de poder nas quais a
viol?ncia contra o "outro" ? (re)produzida. Nesses contextos t?m sido recorrentes as guerras e a escravid?o, al?m
de uma rela??o contradit?ria com o pr?prio Estado, ao questionar, inclusive, n?o apenas a cidadania mas a pr?pria
humanidade do outro. Investiga?es inovadoras sobre o tema, tanto em termos te?ricos como metodol?gicos, t?m
surgido a partir de perspectivas que relacionam diversos campos de conhecimento. Perspectivas da etnohist?ria,
de g?nero, lingu?sticas, socioambientais, entre outras, vem criticando o pensamento colonialista ao apontar para
o papel de centralidade das zonas fronteiri?as para a compreens?o das sociedades americanas. A proposta
contempla investiga?es baseadas em fontes documentais ou etnogr?ficas que abordam o tema da fronteira como
espa?o social e simb?lico, aportando discuss?es relativas ? reconstru??o da mem?ria hist?rica e aos interc?mbios
comerciais e culturais, ao dinamismo identit?rio e constru??o de territ?rios, bem como as rela?es entre indiv?duos
e ou grupos, como ind?genas, afrodescendentes, popula?es rurais e urbanas, em condi?es de vulnerabilidade
social, econ?mica, cultural e jur?dica.

A construção da nacionalidade a partir de políticas migratórias: um estudo do caso Britânico
Autoria: Julio D' Angelo Davies
Ao  levarmos  em consideração  a  farta  discussão  científica  sobre  o  conceito  de  nação,  nos  deparamos  com
uma encruzilhada: de um lado, autores que defendem que este seja um fenômeno singularmente moderno,
fruto de um contexto histórico-político europeu específico. De outro lado, autores que questionam essa visão,
defendendo que o conceito de nação é anterior à modernidade, e que portanto seria problemático determinar
uma gênese precisa do surgimento da nação (conhecidos como primordialistas). Tomando como ponto de
partida a perspectiva ?modernista?, que atribui à Grã-Bretanha, aos EUA e à França lugar central nesse
processo,  irei  tomar  o  primeiro  caso  como  unidade  de  análise.  Procurarei  demonstrar  que  há  uma
inconsistência  profunda  entre  o  conceito  de  nação  moderna  liberal  (com  Estado)  e  o  conceito  de
nacionalidade moderna posterior que essas mesmas nações empregam, como algo herdado, ou produzido
espontaneamente pelo acaso (eu sou porque minha família é; eu sou porque eu nasci aqui). A discussão
sobre políticas migratórias pode, a princípio, parecer desconexa do debate sobre nacionalidade. Pretendo
demonstrar  como,  no  caso  britânico,  as  definições  sobre  quem  ?está  dentro?  são  progressivamente
(re)formuladas a partir de quem ?está fora?, ou seja há uma disputa política em torno da legitimidade da
nacionalidade. As leis britânicas passaram de uma conceituação vaga de nacionalidade que abarcava todos
os indivíduos submetidos à administração colonial do Estado-nação no início do século passado, para uma
progressiva  especificação  que  tinha  como  princípio  fundamental  muito  mais  excluir  quem  antes  ?estava
dentro? do que propriamente definir critérios lógicos (se é que existem) de uma definição de nacionalidade. A
partir de tantas idas e vindas legais sobre o direito à nacionalidade em uma nação moderna tão antiga,
indaga-se  até  que  ponto  essas  conceituações  fazem  sentido.  Progressivamente,  os  Estados  nacionais
modernos demonstram que apesar dos preceitos da teoria do princípio de nacionalidade, a prática é bem
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mais política e contextual que qualquer teórico pudera prever, e o fim das nações também está mais distante
do que se imaginara. Ao longo do século XX a definição da nacionalidade britânica sofreu diversas alterações
que foram na contramão do ideal liberal original, sendo fruto do período de surgimento do nacionalismo
(1880-1914), a que Hobsbawn (1990) se refere.
Trabalho completo
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